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RESUMO 

Objetivou-se avaliar a motilidade e o vigor de espermatozoides bovinos (in natura) quando 

submetidos a diferentes tipos de carboidratos. Três amostras de sêmen de cada quatro touros da raça 

Gir leiteiro foram utilizadas. Estas foram divididas em grupos: glicose (6mM); frutose (6mM); 

lactose (6mM) e sacarose (6mM), definindo assim quatro grupos e uma alíquota foi mantida sem a 

presença de carboidratos. Todas as amostras foram acondicionadas em tubos tipo eppendorf e 

mantidas a 37C em banho maria e avaliadas quanto a motilidade e vigor em intervalos de 10 mim, 

em microscopia de campo claro x10. Os dados foram expressos em média e desvio padrão. Análise 

de variância (ANOVA) foi realizada seguida pelo pós-teste de Tukey. P <0.05. Das análises dos 

carboidratos foi observado que os valores de motilidade e vigor para as amostras que estavam na 

presença de frutose apresentaram diferença estatística quando comparada os demais grupos com 

carboidratos. A ação de diferentes carboidratos sobre a motilidade espermática não está diretamente 

ligada ao tipo de carboidrato e sim a aspectos bioquímicos das células espermáticas caracterizado 

pela especificidade do carboidrato e concentração utilizada. 

 

Palavras-chave: Metabolismo, Espermatozoide, Viabilidade 

 

ABSTRACT 

The objective was to evaluate bovine spermatozoa (in natura) motility and vigor when submitted to 

different types of carbohydrates. Three semen samples from every four Gir dairy bulls were used. 

These were divided groups: glucose (6mM); fructose (6mM); lactose (6mM) and sucrose (6mM); 

thus defining four groups and an aliquot was maintained without the presence of carbohydrates. All 

samples were placed in tubes and kept at 37°C in a water bath and evaluated for motility and vigor 

at 10 min intervals, in x10 bright field microscopy. Data were expressed as mean and standard 

deviation. Variance analysis (ANOVA) was performed followed by Tukey's post-test. P<0.05. From 

the analyzes of the carbohydrates, it was observed that the motility and vigor values for the samples 

that were in the presence of fructose showed statistical difference when compared to the other 

groups with carbohydrates. The different carbohydrates action on sperm motility is not directly 

linked to the carbohydrate type, but to biochemical aspects of sperm cells characterized by the 

carbohydrate specificity and the concentration used. 

 

Keywords: Metabolism, Sperm, Viability  

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A avaliação da viabilidade do sêmen é uma ferramenta que apresenta grandes vantagens para 

o programa de reprodução de bovinos.  Estudos dos aspectos microscópicos do sêmen como a 

motilidade e o vigor são de grande relevância para a seleção de doadores de sêmen uma vez que a 

relação entre a taxa de fertilidade é relevante. (RONDA et al., 2019).  

Contudo para a obtenção de resultados positivos nos processos de reprodução é necessário 

observar que fatores externos podem influenciar a resposta das células da linhagem reprodutiva, 

pois tornam-se essenciais os mecanismos bioquímicos e fisiológicos que acometem estas células, 
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uma vez que estas utilizam uma grande quantidade de ATP e consequentemente necessitam de alta 

produção de energia (VASCONCELOS et al., 2009).  

Dois processos metabólicos denominados  glicólise e respiração, mantêm um adequado 

balanço energético à célula espermática, sendo suas taxas largamente dependentes da concentração 

de substrato e oxigênio no sêmen (MANN, 1975). Em presença de oxigênio, os espermatozóides 

utilizam uma variedade de substratos incluindo ácidos graxos, acido lático, glicerol, certos 

aminoácidos e sorbitol (HAMMERSTEDT, 1975; MANN;LUTWAK-MANN, 1981).  

O metabolismo oxidativo dos espermatozoides bovinos tem relação com a taxa de consumo 

de oxigênio dos espermatozoides, como relatado por Yanagimachi  (1974), que observou resultados 

significativos na relação da maior motilidade, com o maior o consumo de oxigênio. Posteriormente, 

Chow e colaboradores (1986) descreveram que a capacidade de fosforilação do sêmen bovino 

favorece mudanças bioquímicas nas células espermáticas durante a capacitação in vitro.  

Para tal enzimas hexoquinase, lactato desidrogenase entre outras são necessárias para 

metabolizar frutose e outras hexoses, e que estão relacionadas a aspectos fisiológicos das células 

espermáticas como a própria motilidade espermática (SCHALLER; GLANDER, 2000).  

Assim,  o objetivo do trabalho foi avaliar a motilidade e o vigor de espermatozoides bovinos 

(in natura) quando submetidos a diferentes tipos de carboidratos. 

 

2 METODOLOGIA   

O projeto foi aprovado pelo comitê de ética em experimentação Animal da Universidade de 

Uberaba, protocolo nº 013/2018  

 

Coleta de sêmen e Animais  

Foram utilizadas três amostras de sêmen de cada quatro touros da raça Gir leiteiro (Bos taurus 

indicus) (n=12), com 48 a 60 meses de idade. Para a coleta do sêmen foi utilizado o método de 

eletroejaculação (EE), empregando-se o aparelho eletroejaculador modelo (TK5000CS3). Os 

ejaculados foram coletados em tubos coletores graduados, acoplados a funis previamente aquecidos 

a 37 °C. 

Os parâmetros mínimos das amostras de sêmen para o presente estudo foram: motilidade total 

(≤50%), vigor espermático (≤ 3), e concentração espermática (≤ 6x108/ 

ml); para avaliação da motilidade e vigor, como também concentração espermática seguiram 

conforme ao relatado por Oliveira et al 2018. As análises morfológicas foram realizadas por meio 

de preparação úmida, com auxílio de microscopia de contraste de fase em aumento de 1000x. Foram 
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avaliadas 1000 células por ejaculado, quanto a defeitos espermáticos maiores, menores e totais, 

conforme relatado por Ronda et al 2019. 

Todos os animais receberam o mesmo manejo alimentar e estavam alocados em piquetes 

individuais na fazenda experimental Getúlio Vargas/EPAMIG, localizada em Uberaba-MG, com 

mesma dimensão e predominância de capim do gênero Pannicum sp, e fornecimento de água e 

mistura mineral ad libitum, em área de lazer com sombreamento artificial de 4m²/animal. 

 

Delineamento Experimental 

Cinco grupos de estudo foram comparados com o intuito de avaliar a resposta de motilidade 

e vigor do espermatozoide bovino, na presença de diferentes carboidratos. Para tal o sêmen fresco 

foi fracionado e diluído (objetivando alcançar a concentração espermática de 6 x107 sptz/ml), nos 

carboidratos glicose (6mM); frutose (6mM); lactose (6mM) e sacarose (6mM), definindo assim 

quatro grupos e uma alíquota foi mantida sem a presença de carboidratos (diluída em solução PBS). 

Todas as amostras foram acondicionadas em tubos tipo eppendorf e mantidas a 37C em banho maria 

e avaliadas quanto a motilidade e vigor em intervalos de 10 mim, em microscopia de campo claro 

x10.  

 

Estatística 

Para análise estatística foi utilizado o programa Graphpad prism 6.0 (Graphpad software Inc., 

San Diego, USA). Os dados foram expressos em média e desvio padrão. Análise de variância 

(ANOVA) foi realizada seguida pelo pós-teste de Tukey. P <0.05.  

 

3 RESULTADO E DISCUSSÃO  

Das avaliações do sêmen in natura observou-se valores médios da motilidade total (65,3%), 

vigor espermático (3,5) e patologia normal. Os valores referentes encontram-se dentro do padrão 

recomendado pelo Manual do Colégio Brasileiro de Reprodução Animal (2013).  

Na análise do sêmen in natura durante o período de 10 e 20 minutos de incubação a 37C foi 

observado valores médios de 49,4% e 28,1% respectivamente. Esta diminuição pode estar 

relacionada a uma queda do extrato energético disponível para as células espermáticas, conforme 

relatado por Vasconcelos e colaboradores (2009) que ao estudar espermatozoides de equinos 

observaram diminuição na motilidade espermática, com variação da presença de catabólitos 

provenientes do metabolismo aeróbio.  
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Das análises dos carboidratos foram observados que os valores de motilidade e vigor para as 

amostras que estavam na presença de frutose, tempo 10 minutos, apresentaram significância 

(p<0.05), quando comparadas aos demais carboidratos, para o mesmo período (Figura 1).  

 

Figura 1. Análise da motilidade espermática e vigor dos espermatozoides bovinos na presença de diferentes 

carboidratos, (T1) 10 min e (T2) 20minutos de incubação.  

 
 

Nos mesmos resultados (Figura 1) também foi observado que não há significância (p>0.05) 

para os valores de motilidade dos espermatozoides na presença de frutose para os tempos 10 min e 

20 mim de incubação.  

Os valores de motilidade e vigor para os demais carboidratos do estudo não apresentaram 

significância (p>0.05) entre os tempos de avaliação. Contudo observa-se significância (p<0.05) para 

as amostras que foram mantidas na presença de lactose, com valores médios de motilidade inferiores 

aos observados aos demais grupos do estudo, após 20 minutos (Figura 1).   

Os espermatozoides bovinos têm como extrato energético principal a frutose, que de certa 

forma estabelece uma diferença primordial nas vias metabólicas, uma vez que estas células não 

conseguem produzir ATP a partir da glicose posto que a quantidade de enzimas é menor, o que 

inviabiliza a formação de frutose a partir de glicose (ISKEEP; HAMMERSTEDT, 1983).  

Afirmativa que pode ser observada nos resultados de motilidade uma vez que após 20 minutos 

de incubação os valores de motilidade para glicose (15,6%) são menores quando comparado aos de 

frutose (25,6%). 

A literatura descreve que os espermatozoides apresentam como via metabólica básica a rota 

aeróbica, uma vez que é dependente da presença de oxigênio. Por conseguinte, verifica-se que esta 

apresenta três pontos de controle estabelecidos por enzimas: hexoquinase, fosfrutoquinase e 

pirovatoquinase (HAMMERSTEDT, 1975). 

Pela necessidade de utilização de oxigênio, os espermatozoides utilizam a via Embden 

Meyerhof onde o ATP é consumido durante o metabolismo da frutose e reconvertido durante o 

metabolismo das trialoses.  Entende-se que para tal há uma razão entre carboidratos, oxigênio e 
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enzimas e que este processo está ligado a propriedades cinéticas que são controladas por fatores 

como concentração inicial de substrato e concentração de produto formado (VASCONCELOS, 

2009).  

Os resultados baixos de motilidade observados no presente trabalho podem estar relacionados 

aos pontos de controle metabólico, uma vez que não foi aumentado a taxa de oxigenação e de 

enzimas no meio, e talvez estes pontos de controle, como a presença de NADH+ possam ter atuado 

nas vias cinéticas de controle levando uma baixa porcentagem média de motilidade dos 

espermatozoides, mesmo na presença de diversos carboidratos (VASCONCELOS et al., 2010).  

Por conseguinte, também há a relação das concentrações de carboidratos utilizados no 

presente trabalho, pois como descrito por Hipakka e Hammerstedt, (1978) quando a concentração 

de substrato é muito superior a concentração de Oxigênio, presente no meio, ocorre o “Efeito 

Glicose” o que promove a mudança da rota metabólica e diminuição na viabilidade espermática, 

como observado no presente trabalho e reportado por Iskeep e Hammerstedt (1983) e Vasconcelos 

e colaboradores (2009)  

Contudo, dá resposta metabólica dos espermatozoides e produção de energia para a motilidade 

na presença dos demais carboidratos, podemos hipotetizar que a reserva endógena é maior que a 

exógena para o modelo de estudo, talvez pela grande presença de extrato enérgico provenientes no 

plasma seminal, como eletrólitos, carboidratos, e aminoácidos (MANN, 1975; RODGER, 1975).  

Em concomitância a este ponto, a presença de enzimas e cofatores de controle metabólico que 

atuam nas células espermáticas irão inviabilizar rotas metabólicas como as via das pentoses e do 

próprio metabolismo da gliconeogênese. Desta forma a captação de substrato acontecerá por via 

exógena, principalmente pelos receptores membrana denominados de GLUT que são distribuídos 

por toda membrana espermática (MANN, 1975; ISKEEP;HAMMERSTEDT, 1985; 

VASCONCELOS, 2009).  

Estes receptores têm ação específica para poli-hidroxialdeído e poli-hidroxicetona, 

caracterizados por monossacarídeos (ÂNGULO et al., 1998). Apresentando especificidade para 

determinados carboidratos, o que talvez explique a menor percentagem de motilidade dos 

espermatozoides para os demais carboidratos após 20 minutos de incubação.  

Assim os resultados do presente estudo corroboram com trabalhos Yanagimachi  (1974); 

Mann (1975) e Vasconcelos et al (2010)  no aspecto teórico, pois caracteriza a fase e rota metabólica 

do espermatozoide de mamíferos na via aeróbia,  com todas as particularidades já descritas na 

literatura.  
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4 CONCLUSÃO  

O caráter científico do trabalho está relacionado ao um estudo biotecnológico que visa não 

melhoramento animal, mas sim a potencialização das condições de viabilidade das células 

germinativas masculinas.   

Desta forma a utilização de carboidratos de caráter redutor como frutose e glicose tornam-se 

de grande interesse para futuros estudos de meios de manutenção e preservação dos 

espermatozoides, por atuarem diretamente sobre as células.  
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